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Título: Polimorfismos no gene UCP2 e perda de peso após a derivação gástrica em Y de Roux

Pós graduando: Carolina Nicoletti Ferreira
Orientadora:Profa. Dra.Carla Barbosa Nonino

Introdução: A cirurgia bariátrica pela técnica de derivação gástrica em Y de Roux (DGYR) promove perda de peso substancial e melhora ou resolução das comorbidades associadas a obesidade. No entanto, a facilidade ou a resistência à perda de peso após tratamentos cirúrgicos podem ser geneticamente determinada. Polimorfismos no gene UCP2 estão associados à obesidade e alterações de peso corporal. Objetivo: Este estudo objetivou investigar se os polimorfismos Ala55Val e 866G/A no gene UCP2 estão relacionados com a perda de peso e alterações na composição corporal após DGYR. Métodos: Foram selecionados pacientes com obesidade grau III que realizaram a RYGB a pelo menos 12 meses. Dados de peso (kg), índice de massa corporal (IMC, kg/m2), massa livre de gordura (MLG, kg), massa gorda (MG, kg), perda de peso (kg e%), porcentagem de perda de excesso de peso (% PEP) , ingestão energética (kcal) e prática de atividade física foram coletados no período pré-operatório e e após 12 meses da DGYR por meio de analise de prontuários médicos. A genotipagem dos polimorfismos rs659366 e rs660339 foi realizada pelo método de discriminação alélica em tempo real, PCR (Polymerase Chain Reaction) utilizando os TaqMan pré-concebido SNP Genotyping Ensaios kits (AppliedBiosystems, Foster City, CA). O teste t foi utilizado para comparação de variáveis ​​antropométricas e de composição corporal entre genótipos de cada polimorfismo, analisando o modelo dominante e recessivo. Utilizou-se modelos de regressão linear para ajustar os efeitos da idade, sexo, atividade física e ingestão energetica em variações de peso e composição corporal (p <0,05). Resultados: 150 indivíduos (47,2±10,5 anos, 80% mulheres) foram analisados. As análises genotípicas mostrou maior prevalência de heterozigotos: GA (41,3%) para o polimorfismo 866G>A e CT (39,3%) para o polimorfismo Ala55Val. Indivíduos portadores dos alelos mutados T (CT + TT) e A (GA + AA) para Ala55Val e 866G> A respectivamente, apresentaram maior perda de peso e perda da FFM. Conclusões: O alelo T para o polimorfismo Ala55Val e A para 866G>podem ser considerados biomarcadores da perda de peso alcançada após um ano de DGYR.
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